
ANO XVIII-PREÇO 1500-N.° 58^ ' AVENÇA 

SEMIAN RIO CEE CRITICA E ACTUALIDADES 
DIRECTOR Interino: João Barbosa de Macedo 

Sede o Administração 

Comp. Impressão o Redacção { LARGO DO DOUTOR OLIVEIVA 

PROPRIEDADE: IRMAOS BARBOSA DL MACEDO 

SALAZAV—TELEr. 62113 — A. M A R ES 
•V►•^Iir.I•I?•Y,ì/i.I.1Mr••.n•✓SIM•INI#►✓ !Iwr-.AMr'r-.;.s•.yT•.IJw•f I_r•t-Qlr'l.••/'• Ii•1fi•a•/'✓il•./••11••!•'w•/•s•tiR J r1A• .t.A►I.•I,.Y:MJ•i/'.I•►aP,IM►' YI/ •/,,/•,►,f•.WrA11aV+•1eI1t,•ji:M•.i•'iYli•i1M•/• 

vk ifil vesti  ufitos 

eraritifio pr gressívu^ 
Por: -- Maria Helena Figueiredo Lima 

Vive o País uma das mais 
decididas e importantes fases 
de enriquecimento nacional, 
através de medidas condi-
zentes com a nova estrutura 
da industrialização, dos bens 
de consumo, da defesa das 
populações, do alargamento 
dos benefícios da Previdên-
cia Social, e igualmente, do 
enorme acréscimo dos bens 
de cultura representado pelo 
alai gamento das Universida-
des, da criação de Escolas e 
Liceus. 
Aproveitamos para nos re-

ferir aos importantes melho-
ramentos no plano da Eco-
nomia, anunciados por Sua 
Ex.a o Ministro Cota Dias, 
tanto quanto eles vieram 
lançar luz sobre os intrinca-
dos problemas que afectam a 
vida nacional e que para os 
leigos tem sido ultimamente 
motivo de apreensão, de 
exaltação e desânimo. Pois 
S. Ex.a veio esclarecer dú-
vidas e sossegar espíritos 
porventura indecisos e mal 
informados. 
Não negou S. Ex.a o mo-

mento grave que a Nação 
atravessa, grave pelas dificul-
dades a transpor e grave 
obviamente pela interpreta-
ção que queiram dar-lhe di-
ferentemente da realidade 
que ninguem no Governo 
está interessado em ocultar. 
Na verdade, S. Ex.a expoz 
bem a situação vista pelo la-
do da onda pessimista, sem-
pre pronta a diminuir as 
acções dos responsáveis, a 
negar esforços feitos publi-
camente no sentido de trazer 
remédio aos males que afli-
gem a vida portuguesa, em 
tudo melhor do panorama 
geral acontecido em outros 
países porventura mais evo-
luídos. Estamos com o Mi-
nistro Cota Dias, irrepreen-
sível na sua exposição, com 
a franqueza que lhe é carac-
terística. É difícil realizar a 
contento sequer de uma mi-
noria, num País onde o po-
vo prefere a intriga gratuita 
e a paixão política à sereni-
dade das acções ou ao esfor-
ço desmedido dos governan-
tes para realizar obra válida. 
Depois de referir em por-

menor a situação criada pela 
desorientação momentânea 

com a redução do forneci-
mento de gasolina, o Minis-
tro Cota Dias, chamou a 
atenção da população, trazen-
do-a à realidade dos aconte-
cimentos. Na verdade, só a 
falta de civismo não conta 
para o pânico então gerado 
à altura do presumível racio-
namento. Voltemos sim, ao 
que anteriormente faláramos, 
sobre a intriga gratuita e a 
paixão política que de ime-
diato se apossa do povo por-
tuguês, prontos a alarmá-lo 
e fazê-lo fugir às suas res-
ponsabilidades e entrar por 
caminhos nem sempre acon-
selháveis . 
As facções em desacordo 

fazem do panorama econó-
mico nacional um autêntico 
caos, matéria insolúvel, si-
tuação degradante- Maus 
portugueses os que assim 
agem sem consciência do de-
ver de cidadãos. O país, 
disse-o Cota Dias, raramen-
te terá possuido um panora-

iT a tão claro e saudável da 
sua vida socio-política. E 
mais explicitamente senten-
ciou ` que não faltam em ne-
nhum campo a ideia verda-
deira dos caminhos pelos 
quais se orientará a existên-
cia do País dentro dos pró-
ximos anos a partir do pre-
sente.» Referiu também o 
Ministro e amplamente, as 
directrizes do IV Plano de 
Fomento, a que apelidou «de 
instrumento de grande fôle-
go». De facto o é. Por ele a 
Nação toma consciência do 
todo a realizar até ao ano de 
1979, nos planos governa-
mentais, e no mais essencial, 
e igualmente no sector pri-
vado, em matéria de desen-
volvimento económico do 
País. 

Pela Lei de Meios foram 
objectivados, também, o Or-
çamento de gastos para o 
ano corrente, amplamente 

«Continua na 4.a páoira> 

Pre^para-se calorosa recepção 
ao sr, Prof. Dr. Veiga Simão 
Como é do conhecimento 

geral, no dia 17 do corrente 
chegará à capital do Distrito 
o sr. Prof. Doutor Veiga Si-
mão, Ministro da Educação 
Nacional, que vem dar posse 
à Comissão Instaladora e ao 
Reitor da Universidade do 
Minho. 
Acontecimento transcen-

dente para a vida do Distri-
to e da maior importância 
para o País está a concitar o 
maior entusiasmo e vai dar 
lugar a um conjunto de ce-
rimónias de singular signifi-
cação e grandiosidade, 
A Braga milenária vai ves-

tir as suas roupagens de ga-
la e o seu ancestral bairris-
mo vai mostrar-se, ufano e 
orgulhoso, por se ver alcan-
dorada ao justo galardão de 
cidade uníversitária. 
O programa da visita ao 

Distrito de Sua Excelência o 
Senhor Ministro da Educação 
Nacional é o seguinte: 

Dia 17 de Fevereiro- 15 
Chegada ao limite do Distri-
to (Ponte sobre o Rio Ave, 
em Ribeirão) 
15,30 h, Entrada em Braga 

•e 
voe 

No dia 2 do mês de Feve-
reiro do ano corrente, com 
a presença do Venerando 
Prelado, reuniu no Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia 
todo o Clero do arcipresta-
do de Amares. Assistiu tam-
bém oRev.do Vigário Epis-
copal Snr. Cónego Eduardo 
de Melo Peixoto e todos os 
sacerdotes a quem coube a 
sublime tarefa de evangeli-
zar em trabalho de missão 
apostólica estas boas gentes 
de entre Homem e Cávado. 
Assim, estiveram presentes 
os Rev.dos Padres Redento-
ristas, Pores, (Superior da 
Congregação em Guimarães) 
Leonel, Peixoto, Pereira, Ar-
sénio, Lima, Sanches, Agos-
tinho, Gregório. Puga, Quin-
teiro, Mendes.. Fraga, e tam-
bém os sacerdotes do clero 
secular Dr. Adão, Fernando 
Castro, Fernando Apolinário 

Barbosa de Castro e José 
Mota. 

O Senhor Arcebispo con-
gratulou-se como êxito de 
todo o trabalho realizado e 
no colóquio para programar 
a acção pastcral no após 
missão, dirigiu aos presentes 
palavras de incintamento e 
de sábia orientação. Apraz 
registar que as conclusões 
forem resultado e concordân-
cia de um debate sério e 
construtivo em que intervie-
ram muitos dos sacerdotes 
presentes. Após uma sauda-
ção ao Prelado porque ocor-
ria aefeméride do empossa-
mento como Arcebispo Pri-
maz, foram encerrados os 
trabalhos pelo Venerando 
Antístite. Depois seguiu-se 
o almoço, de confraterniza-
ção, tendo em seguida os sa-
cerdotes e missionários re-
gressado às suas paróquias 

1 °a 
à [o •• 
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visto que a Santa Missão te-
rá asou epílogo no dia 3 do 
corrente em Botiro (Santa 
Maria) com a participação 
de todas as freguesias. 

Renasce no concelho de 
Amares a esperança de uma 
nova vivência cristã e ante-
vê-se aalvorada de uma as-
piração espiritual cujo fruto 
despontará brevemente, assim 
o esperamos. 

NOTA FINAL 

Como prevíamos, foi ver-
dadeiramente apoteótico 0 
encerramento da Santa Mis-
são, onde houve larga repre-
sentação de todas as fregue-
sias do arciprestado. Aqui, 
mais uma vez em cerimónia 
pública de impressionante 
manifestação de fé, Amares 
não desmereceu de continuar 
com o bela qualificativo de 
=Cristia:níssimo Arciprestado 

pelo Arco da Porta Nova. 
15,45 h. Te Deum na Sé Pri-
macial. 
17 h. Posse da Comissão 
Instaladora e do Reitor da 
Universidade do Minho, ce-
rimónia a realizar no Salão 
Medieval da Biblioteca Pú-
blica. 
21 h. Recepção nos Salões 
da Biblioteca Pública. 
Dia 18 de Fevereiro-9,30 h. 
Reunião com os Senhores 
Presidentes das Garraras Mu-
nicipais do Distrito. 
12 h. Entrega da Medalha de 
Oiro da Cidade de Braga na, 
Garrara Municipal. 
13 h. Almoço íntimo. 
15,30 h Entrega da Medalha 
de Oiro da Cidade de Gui-
marães na C. Municipal. 

5,8 
Quando acabamos com a 

pouca vergonha elos recla-
mistas aproveitarem-se de to-
da agarra de provas despor-
tivas para fazerem a sua pu-
blicidade? 
Há dias houve no Porto 

um corta-mato para juvenis 
e juniores, salvo erro, ou 
mesmo infantis. Seja como 
for trata-se de uma promo-
ção desportiva e ginástica, o 
que só vem favorecer amas-
sa estudantil, que vai apu-
rando asua forma de com-
petição, a fim de amanhã 
poder enfrentar provas ofi-
ciais e como consequência 
apresentar, não só aos nos-
sos, mas aos de fora, uma 
pleiade de atletas capazes de 
ombrear com os demais por 
esse mundo em fora. 

Gostosamente deslocamo-
-nos, de automóvel, para 
apreciar de perto essa rrioci-
dade exuberante no seu « clan 
de sincero desporto, enrije-
cendo os músculos e procu-
rando na revindicta, o valor 
a que todos aspiramos. E 
assim foi! Não há dúvida 
que se tornou salutar, até 
para nós, já velhos, essa pro-
va encantadora de alegria, 
sã disposição e perfeita har-
monia dos músculos com a 
atina, no justo empenho de 
vencer. Somente pecou a 
prova pelo desplante da pu-
blicidade se ter aproveitado 

«Cora₹nua na .4 s pás₹na» 
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vOcuario de 0,,1evinu^ úoà• suipim, 
Assistência Técnica d3 do Pecuária Ú0 BR9c 
Organizaçao do Grémio da lavoura de Arreares 

Com o subsídio e colaboração das seguintes entidades e empresas 
comerciais a saber: Governo Civil de Braga, Umara Municipal 
de Amares, Junta Nacional dos Produtos Pecuários, Corporação 
da Lavoura, Federação dos Grémios da Lavoura de Entre Douro 
e Minho, Junta Distrital de Braga, Grémio dos Comerciantes de 
Carnes do Distrito de Braga, Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte L.da, Soja de Portugal, Amoníaco Português e Comércio local. 

A realizar no Largo D. Gualdi//z Pais 
Domingo, 17 de Fevereiro de 1974 

Sorteio entre as chaniadeiras de gado que n3eÍl3or 
se apresentarem em traíe regioncl! 

(Prêmios pecuniários e Taças) 

CONSULTEM O REGULAMENTO 

Raçús Hacionais de Carna e Trah-21h9 

1.' Classe - baça Barr sã 

1.' Secção - Touros Reprodutores, a partir do 2." desfecho. 

1.' Prémio   400$00 
2.° Prémio   200$00 

2.' Secção - NOVililas Inieir•s, até ao 1.° desfecho. 

1.' Prémio   
2.' Prémio   

:3.' Secção - Vacas Isolad is, a partir do 2." desfecho 
ou com o 1.° parto. 

1." Prétnio   
2.' Prémio 
3.° Prémio   
4.' Prémio   

4.' Secção - Nzvililas Isoladas, até ao 1.° desfecho, sem parto. 

1." Prémio   
2.° Prémic   
3.° Prémio   

5.' Secção - Junta de Dois de Trahalfao e Ceva, 
do 3•° desfecho. 

1 .' 
2.° Prémio   
3." Prémio   
4." Prémio   
5.° l rémío   

6.' Secção- Junta de Novilhos de Trabalha e Ceva, até ao 
2.° desfecho, inclusivé. 

1.' Prémio 
2.' Prémio   
3.' Prémio 

a partir 

Prémio 

9.<> Gr11UPO 

laças flac*lor±ais de aptidão Leiteira 

1.' Classe - Trunco Erfzia - Raça f alando- Portuguesa 

1.' Secção --- Touros Reprodut-3res, a partir do "2.' desfecho. 
1.' Prémio . . . . a , 

2.' Secção - Novilhos Inteiros, até ao 1.0 desfecho. 
1.' Prémio   

200300 
100*Í00 

300$00 
200$00 
150$00 
100$00 

200500 
150$00 
100$00 

350$00 
300.500 
200$00 
150$00 
1100$00 

200$00 
150$00 
100$00 

. 400$00 

200$00 

ì 

I 
3 

3.' Secção -- Varas Isoladas, a partir do 1.",parto ou 2.0 desfecho. 

1.° Prérnio   
2.° Prémio   
3." Prémio   

4.' Secção - P9ovilhas, até ao 1.' desfecho, sete parto . 

300500 
200$00 
100$00 

1. 0 Prémio   20000 
2.' Prémio   150$00 

5,° Secção - flovilhas,. sem desfecho. 

1.° Prémio   
2.° Prémic 

150$00 
100$00 

3. GPXPO 

Gado Suíno 

1.a Classe - Maças: l.ar•tslrr;aíte, LanIrace e setes Crtlzanlsntos 

1. ' Secção - Porcos de Etlgerda í 

1. ° Prémio 100$06 

2.a Secção - forcas de Criação, afilhadas. 

1 •' Prémio   100$00 

3.' Secção - Percas da eriacã3, alfeiras. 

1.' Prémio   100$00 

a Grémio da Lavoura de Aclares, reconhecendo que nas épocas festivas 
do ano aparecem exemplares ele .qado bovino que são dignos de nota, promove 
o presente concurso coca objectivo de estia.ular cada vez atais esta iniciativa 
espontdnea ata Lavoura do Concelho 

Este Concurso será regularuentado do seguinte modo: 
1.0 - Os animais destinados ao Concurso, deverão ser gratuitamente inscritos até 

S às 12 horas do dia 17 de Fevereiro, na ede do Grémio da Lavoura ou local da Feira, 
a partir da distribuição deste programa. 

2.0 - A inscrição será feita co-D os nomes dos proprietários e sua residência, e 
nome dos animais, sexo e idade. 

3.• - Os animais pertencentes ao Estado não podem  concorrer. 
4. -- O Concurso realizar-se-á pelas 14,3o horas, no Largo D. Gualdim Pais 

Amares, onde os animais deverão dar entrada até às r3,3o horas do referido dia 17 de 
Fevereiro, 

5.0 - Os animais, antes de entrarem a concurso, serão submetidos a uma ins-
pecção, excluindo-se os que, pelas suas inferiores qualidades, mau estado sanitário, 
deficiência de nutrição ou falta de limpeza, não julgados em condições. 

§ 1.0 - Não serão admitidos animais apresentados depzÁs do Júri iniciar os tra-
balhos de classificação, 

6.1 - O Concurso abrange os seguintes grupos, classes e secções: 

i.' Secção 
2." Secção 
3.° Secção 
4' Secção 
5? Secção 
6.a Secção 

1.0 GRUPO 

Rcças Nacionais cie Caras e Trabalho 

1.° Classe - Raça Barrosã 

-- Touros Reprodutores, a partir do 2.' desfecho. 
- Novilhos Inteiros, até ao i., desfecho. 
- Vacas Isoladas, a partir do 1.0 parto ou 2.° desfecho. 
-Yovilhas ! soladas, até ao r.° desfecho. 
-junta de Bois de Trabalho e Ceva a partir do 3." desfecho. 
- Junta de Novilhos de Trabalho e Ceva, até ao 2.1 desfecho, inclusivé. 

2.° GRUPO 

,Faças INacicnois cie Gpt ciáo Leiteira 

1.° Classe - Tronco Frízia - Raça htolcindo-Portuguesa 

1.a Secção - Touros Reprodutores, a partir do 2.0 desfecho. 
2.2 tiecção - Novilhos lateiros, até ao r.9 desfecho. 
3.a Secção - Vacas Isoladas, a partir do 1.- parto ou 2.0 desfecho. 
4.a Secção - Novilhas, até ao r ° desfecho, sem parto. 
{.A Secção -- Novilhas, sem desfecho. 

3.0 GRUPO 

Gado Suíno 

1.° Classe - Faças: Largervhite, Landrace e seus Cruzamentos 
r.' Secção - Porcos de Engorda. 
2.a •eeção - Percas de Criação - afilhadas. 
3 a Secção - Porcas de Criação - alfeiras. 

1.0 - Considera-se como condição indispensável à admissão a Concurso na 1 a 
Classe 1.3 Secção - TOUROS R.E PRODU Y~ S, que os animais estejam inscritos 
como reprodutores na Intendência de Pecuária de Braga. 

8 ° - lis animais concorrentes à z a Secção = 1.x Classe, deverão estar inscritos 
na Campanha de Saneamento de Bovinos Leiteiros, da Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários. 

9.0 - Se os animais apresentados não `orem dignos de prémio, poderão deixar 
de ser conferidos. 

10.° - Em igualdade de circunstâncias deverão ser premiados, de preferência, 
animais pertencentes a expositores do concelho. 

1 r." - Os donos dos animais ou seus representantes, têm o dever de prestar res-
peitosamente todos esclarecimentos do júri, sob pena de imediata exclusão e conse-
quente privação de receber qualquer prémio. 

12.0 - A classificação dos animais será efectuada por um jú ri eonstituido pelo 
Intendente de Pecuária de Braga, como representante da Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários, que servirá de Presidente, pelos médicos veterinários nomeados por esta 
refr--rida Direcção Geral, pelo m édico veterinário municipal e por um representante do 
Grémio da Lavoura 

§ único - O Júri, nos trabalhos de classificação servir-se-á do método de pontos. 
13.0 -- Quando numa secção sejam classificados animais com idêntico número de 

pontos, deverá o Júri promover o seu agrupament,3 por categorias. Neste caso, o pré-
mio pecuniário a atribuir a cada um dos componentes será a quantia resultante da 
divisão do total das importâncias que isoladamente lhes caberiam pelo número de ani-
mais que constituem a categoria. 

14.0 - Das decisões do júri não há recurso. 
1,s.o _ A entrega dos prémio será feita e.m seguida à classificação. 

16. O represenrante do Grémio da Lavoura, de acordo com o Presidente do 
júri, resolverá pela forma mais conveniente, tendo sempre em vista as prescrições do 
Regulamento do Decreto n.o 2.633, de 20;9,916, na parte aplicável. 
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WX0 de Crédito Agr MICI 

Reuniu a Assembleia Geral 
da Caixa Agríc,.la sob a pre-
sidência do sr. Narciso Gon-
çalves e perante a presença 

de muitos associados ouviu 
a exposição pormenorisada 
da vida dessa Instituição feí-
ta pelo presidente da Direc-
ção merecedor dos elogios 
recebidos de todos os pre-
sentes pela forrna como tem 
elevado o conzeito e a situa-
ção financeira da mais útil 
Instituição Agrícola existente 
no país. Verificou-se que o 
social atinge cerca de mil 
contos e que os empréstimos 
caucionados feitos somam 
nove mil e duzeritos contos. 
Depois de examinado todo o 
movimento do ano findo e 
das referências feitas á capa-
cidade do escriturário snr. 
José Barbosa de Macedo, se-
guiu-se a eleição da mês, da 
Assembleia Geral que, por 
unanimidade e parabens foi 
reconduzida, ficando mais 
uni ano o snr. Narciso Gon. 
çalves a dignificar o elevado 
prestígio desse orgão fomen-
tador da estabilidade dos ca-
sais agríçolas pelas facilida-
des que lhes concede nos 
empréstimos contraídos, sem 
esquecer o fundador sr. Jaime 
Barbosa de Alacedo, que, com 
grande sacrifício e sem pro-
veito, aproveitou as faculda-
des do D-creto que as criou 
debaixo da sábia orientação 
do inesquecível Dr. Oliveira 
Salazar que também eliminou 
o canceroso imposto suces-
sório com limites que evitam 
aflições nas heranças mo-
destas . 

Trezentos alunos que fre-
quentam o Ciclo Preparató-
rio desconhecem as suas 
qualidades muzicais e cano-
ras porque as disciplinas 
programadas fasta o ensino 
dessas duas especialidades. 
Não foi esquecidas ginástica 
ministrada por uma profes-
sora débil mas que prepa-
ram ºente musculosa para 
lutas físicas sem precisar de 
armas de fogo ou navalhas. 
A música há- de vir e ve:r; 

quando liouver crise de dan-
çarinos por falta de músicas. 

ïo•ºi>;ir•ia Et.:ttryy esse 

A Câmara Municipal deu 
à Rua da Corredoura o nome 
do lugar porque era conhe-
cido, à centenas de anos, um 
lugadouro público sem con-
tinuidade. 

Está a ser urbanisado, me-
de 600m2 a sua área com 
lOm de largava e o primeiro 
prédio construído pertence 
ao Dr. Eleutério de Macedo, 
director clínico do Hospital 

S 
6 

e Vice- Presidente da Câmara 
que, por sua conta, o man-
dou calcetar a paralelo. 
É agora muito diferente o 

aspecto da vila, à sua entra-
da, cor» o desaparecimento 
desse bêco sem saída. O Dr. 
Eleutério não mostrou amor 
«ao emprego» trans tório e 
espinhoso, mostrou só amor 
e bairrismo à sua terra 
natal . 

cooperet ira Agrícela 

Ainda não foi feito o en-
têrro à C ooperativa Agrícola 
sonhada pelo ex secretário 
de Estado da agricultura. 
Engenheiro Vasco Leónidas 
que a acarinhou e lhe deu o 
princípio para estar agora na 
agonia, ainda se espera que 
o Eng.o Atendes Ferrão que 
veio substituir o fundador 
análise as causas do desastre 
da agricultura no conc`iho 
de Amares se lhe faltar esse 
apoio. O gravide consórcio 
Italiano Breda pre'ende no 
Minho ver continuada a seta 
prosperidade e aparecetn re-
presentantes seus para estu-
darem o problema que a 
Cooperativa não pude resol-
ver por questões ainda des-
conhecidas dos homens que 
se abalançaram encarniçada-
mente para por termo às vá-
rias crises que afectam a la-
voura. A visão Italiana em 
assuntos aoricolos fora do 
seu país representa um con-
tributo digno de gratidão e 
apreço para os Amarenses 
por escolherem esta terra 
para séde do erri;)reendimeiV 
to. No Grémío da Lavoura, 
reunidas com o presidente, 
autoridades e muitos sócios, 
os delegados da Breda., acorn-
panhados do Consul de Itá-
lia no Porto, deram início às 
demarches e traçaram as li-
nhas que definirão a lamen-
tável situação a que se che- 
gou por falta de apoio dos 
responsáveis. Uma coisa é 
certa e sabida; ou o Gover-
no ep.cara a sério a situação 
e ampara quem assumiu res-
ponsabilidades de exito nos 
empreendimentos, ou tere-
mos de importar produtos 
alimentares essenciais e ver-
mos pela reta da amargura 
muitos produtos que só in-
dustrialisados se podem va-
lorisar. 

— Por 

Carrazedo Amares 

Auxilie o F. C. A. 

lnscrevencly-se 

Como sócio 

Hoje, dia 9, passa o seu 
aniversário natalício o snr. 
Joaquim Barbosa de Macedo. 
Amanhã as meninas Rosa 

Brandão Finheiro e Ester 
Brandão Pinheiro. 
No dia 12 o snr. Alberto 

Gonçalves Percira-
No dia 15 a menina Maria 

Caetano Azevedo Sá Couti-
nho Russell e o nosso esti-
inado assinante sr. Januário 
da Silva Barros. 

No passado dia 31 de Ja-
neiro fés o seu 3.° aniversá-
rio a ineniva Eugénia Fer-
nandes Pereira do Lago. 

Residente enn Franca. 

No passado dia 2, festejou 
o seta aniversário a menina 
Alaria cie Fátima da Silva 
Vieira. 

s Tribuna Livre» descia a 
todos oS aniversariantes que 
i)assem um dia feliz e que 
esta data se repita por muitos 
anos. 

Festeja mais um aniversá-
rio no próximo dia 10- o as-
sinante sr. Manuel Amónia 
de Fretas, natural da fregue-
sia de Gcães. 
Seus familiares, muito em 

especial sua neta, fazem vo-
tos para que esta data se pro-
longue por anos sem fim, na 
companhia de sua esposa. 

A P‹I VE-R5Í\RIO 

Na próxima segunda-feira, 
dia li, festeja o seu aniver-
sário natalício o sr. Alberto 
Gonçalves Pereira, esposo 
amantíssimo da sra. D. Alaria 
da Conceição Silva P'ereira, 
residentes no lugar do Eirlc. 
O aniversariante é filho do 

nosso particular amigo snr. 
Júlio Pereira, proprietários e 
comerciantes na ridente fre-
guesia de Goães, 

Tribuna Livre cumprimen-
ta-o efusivamente e, ria com-
panhia de sua esposa, pai e 
filhinha, deseja-lhe que i<.sse 
um antvt•rsário muito feliz. 

k 

A Redacçãb deste « Se-
manário» ped=e a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até- à 
quarta-feira. 

A Redacção 

Jaime de Abreu Dias 

José Fernandes de Araújo 

D. Leopoldina Fernandes 

Alberto António ; a Silva 

Felix Ribeiro 

António Pinheiro da Costa 

Maria Aurora da Cunha 

Ute i 

F. Nova 

F. Nova 

F. Nova 

F. Nova 

F. Nova 

França 

França 

Tes 

1 000$CO 

1.000$00 

500$00 

500$00 

250$00 

150$00 

150$00 

Augusto Victoriano V. Soares — (Joane - Famalicão) 100$00 

Alberto Dias Antunes 

António B. Dias 

Américo Vieira 

Joaquim Monteiro 

kosa Alaria V. Soares 

Alexandre de Barros 

Manuel Cartas 

António Oliveira 

d 

L. Marques 

F. Nova 

F. Nova 

F. Nova 

F. Nova 

Proselo 

Goães 

Goães 

Quem diz que mata a saudade, 
Não quer dizer o que sente: 
Porque ela, na verdade, 

LE quem dá cabo da gente. 

Não sei o que tem as horas, 
Não sei o que o tempo faz: 
Tão longo, quando demoras! 

Tão br;•ve, quando tu estás! 

Menina, tu não digas 
O teu segredo a ninguém ... 
A amiga tem outra amiga 
E essa outra ai,iiga tem. 

Amor de mãe quem tiver 
Deve guardá-lo no peito: 
Que rião há amor de mulher 
Que seja amor tão perfeito 

100$00 

100$00 

50$00 

50$00 

50$00 

25$00 

20$00 

20$00 

elefunes ••jara serviços 

u• CÉfim • 
Cí..asa de Saúde de Amarar, 

Farmsácia Piri3eira Mansa 
6uar•la Nacional Republicana 
farriláGIa N°1arques Régu 
3utar • i•i~• da Sauna í✓erl•a•des ( Médico G. S.ta: Maria 66133 

g©utvrJosé Fernandes PAédiieo •nlares 62122 
rjoutrí Eduardo Gonçalves (Médico) 62146 

62122 

62127 
62116 
62124 
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FUTEBOL. 

Amares, 2 -- Joane,1 
Resultado lisongciro para os visitantes 

Depois da brilhante vitória em Sequeira onde nunca 
tinhamos ido além do empate, o nosso clube voltou a de-
monstrar forte personalidade frente ao Joane no jogo do 
.passado domingo acabando por vencer, com todo o mérito 
um sério candidato ao título. 

Não jogamos técnicamente o que está ao nosso alcance 
e nem isso é possível num campo tão acanhado corno o 
nosso, mas mercemos inteiramente a vitória que só não foi 
mais robusta porque mais uma vez o azar esteve conosco a 
par de uma arbitragem em que voltamos a ser seriamente 
prejudicados. 

Atacando de repente logo de início o que aliás se im-
punha pelo facto de jogarmos no nosso ambiente cedo o 
marcador foi inaugurado e quando decorriam 20 minutos de 
jogo já o placar acusava 2-0 o que traduzia fielmente todo 
o nosso domínio. 

Este nosso assalto ao reduto defensivo do Joane, colo-
cou a defesa forasteira em sérios embaraços e os golos não 
surgiram em maior quantidade porque a sorte mais uma vez 
foi madrasta para os nossos rapazes. Toda a primeira parte 
foi jogada com a nossa equipa lançada ao ataque até ao mo-
mento, e isto aconteceu já próximo do intervalo, em que o 
nosso adversário reduziu para 2-1 com um golo apontado 
atravez ele um livre provocado por Gonçalves depois do ár-
bitro deixar passar clamorosamente urna placagem ao nosso 
avançado José João. 

Na segunda parte a feição do jogo modificou-se um 
pouco, vendo-se a nossa equipa mais remetida no seu meio. 
Tendo recuado M. António para e st zona do terreno a dar 
preciosa ajuda aos seus companheiros. Foi então a altura 
de Marques mostrar mais uma vez a sua classe impondo-se 
a 2 ou 3 remates perigosos dos nossos adversários. 

A perder por 2-1, o Joane procurou durante cerca de 
30 minutos o golo da Igualdade, limitando-se os nossos ra-
pazes a esporádicos contra ataques. 

Nos 15 minutos finais a nossa equipe voltou a carre-
gar procurando marcar o golo da confirmação que por vá-
rias vezes se lhe havia negado e Berto e Rodrigues só não 
marcaram porque mais uma vez a sorte nada quiz com os 
nossos avançados. 

O resultado não sofreu todavia alteração até final do 
encontro. 

Estamos convencidos que se não fora o ambiente cria-
do à volta deste encontro e que levou os nossos jogadores 
a mostrarem-se bastante nervosos, que o resultado poderia 
ter ido mais além pofs não faltaram oportunidades para tal 
embora defrontando um adversário de valor e que justamen-
te se bate pela conquista do comando da prova. 

Para. este encontro a nossa equipe apresentou a seguinte 
constituição: 

Marques, Veloso, Ernesto, Gonçalves e Domingos: 

Quim e Guilherme; M. António, Rodrigues, Zé João e Berto 

CLASSIFICAÇÃO 

J . de Ronfe . 13 

Arco de Baúihe 12 

Amares   11 

Desp. de Joane 10 

Vilaverdense 10 

Marinhas 10 
Sequeirense . 8 

Lomrrense 7 

Panoiense 7 

Desp. Celeirós . 5 

Ninense   3 

Ferreirense 2 

Telefone dos Bombeiras Vom 

lun#ários, de Amares 6216.-11 

CAMARA •V1MNK1pAL *E ÁVURES 

ANÚNCIO N.O 1 

Faz-se público que se encontra aberto concurso públi-
co para adjudicação da empreitada «E. M. 585 — Constru-
ção da E. N. 308 (Dornelas) a Paredes Secas: 6? Fase: Pavi-
mentação da extensão de 750 ml>. 

O prazo para apresentação das propostas é de vinte 
dias, a contar do dia seguinte ao da publicação deste anún-
cio no cDiário do Governou, realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos Paços do Concelho, na primei-
ra reunião ordinária que se seguir após o termo daquele 
prazo, pelas 15 horas. 

Base de licitação 

Caução provisória 

276 856$00 

6 922$00 

O programa de concurso, caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes na Secretaria da Câmara Muni-
cipal e na Direcção de Estradas de Braga, onde podem ser 
consuliados todos os dias úteis, dentro das horas de 
expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 24 de janeiro de 1974. 

0 Presidente da Ccâmara, 

Dr. Paulo Rebelo Barbosa de Macedo 

T► bunalJudlclal da Comarca 
 DF  

ALARES 
ANÚNCIO 

No dia SEIS de MARÇO 
próximo, pelas 15 horas, no 
Tribunal Judicial desta co-
marca e na execução de sen-
tença que péla Secretaria do 
mesmo Tribunal corre con-
tra AMANDIO JOSÈ DA 
SILVA e mulher MARIA AR-
MANDA FERREIRA VILELA, 
proprietários, residentes no 
lugar da, Terreiro, freguesia 
de Santa Maria de Bouro, 
desta comarca, serão postos 
em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se in-
dica, os seguintes prédios 
penhorados àqueles execu-
tados: 

Primeiro 

CASA DE RES-DO-CHÃO E 
PRIMEIRO ANDAR, sita no 
no lugar do Terreiro, fregue-
sia de Santa Maria de Bouro, 
Amares, inscrita na matriz no 
artigo 365 e descrita na Con-
servatória s o b o número 
15 554, que vai à praça pelo 
valor de 4 320$$00; 

Segundo 

UM MOINHO, com uma 
roda «Trás do Muro», sito 
no lugar do Terreiro, fregue-
sia de Santa Maria de Bouro 
—Amares, inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 
596 e descrito na Conserva-
tória sob o número 19 687, 
que vai à praça pelo valor 
de 1 520$00. 

Amares, 2 de Fevereiro de 1974 

O Juiz de Direito, 
Alfredo Jaime Menéres Correia 

Barbosa 

O Escrivão, 
Guilherme José da Silva 

(5oa C 4) L U N , 
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de semelhante e excelente 
iniciativa para colocar no 
peito da maioria dos atleta_ 
zinhos concorrentes a marca 
da cerveja CERGAL>, aci-
ma do número de cada um 
deles! 
O exagero a que chegam 

as empresas produtoras e os 
seus argumentos de promo-
ção classificativa do produto 
é deveras lamentável, num 
caso destes... 

Contra isto venho eu pro-
testar. È possível que ama-
nhã outros se divirtam a co-
mentar o assunto. Para já 
sou eu. E sinto-me no direito 
de o fazer, não só como jor-
nalista, mas como homem da 
rua, que vê, naturalmente, 
uma marca de um artigo 
querer-se impôr à custa do 
sentido desportivo de coefi-
ciente infantil. 
O que me admira é os or-

ganizadores da prova, certa-
mente, efectivada na pureza 
do seu entusiasmo atlético, 
ajudando os miúdos às tare-
fas futuras da sua precisa gi-
nástica, consentirem seme-
lhante arbitrariedade. 
Que me diz, Leitor? Acha 

bem? 
EME ABRIL 

•v 

elucidado pelo Decrete que 
a criou. Tudo isto adjunto 
à Lei de Meios para 1974, 
agora citada, mostra abun-
dantemente a pretensão do 
Governo de projectar e rea-
lízar a tão curto prazo, 
Foram estas, em essência, 

as coordenadas propostas na 
fala de S. Ex.a perante as 
camaras da TV. Porque foi 
uma proposta dirigida con-
cretamente à inteligência dos 
portugueses, aqueles que de-
positam ainda um resquício 
de esperança no governo ho-
nesto e dinamizador que não 
poupa esforços para criar e 
trazer a todos nós uma 
atmosfera de bem estar e fe-
licidade que muitos povos 
almejam sere jarnais conse-
guir. 

Alertoti S. Ex.a a cons-
ciência dos bons portugue-
ses, convidando-os a medita-
rem na acção governativa e a 
não prestar crédito às atoar-
das demagógicas que inten-
tam denegrir toda -e qualquer 
medida necessária. 
Um Governo que trabalha, 

só o pode fazer em bem, 
ciente de que o povo o com-
preende, está com ele nos 
momentos difíceis. Pois es-
tar com o Governo é em 
suma aceitar o bom e o mau, 
e em conjunto atravessar os 
tais momentos difíceis com 
a fortaleza de animo sufici-
ente para rejeitar demago-
Lias fáceis de propagar. 
É esta uma acção de facto, 

eat que devemos todos me-
ditar, confiantes nas palavras 
do Ministro da Economia e 
na clara exposição, verdadei-
ramente espectacular, que nos 
soube em boa hora transmi-
tir. 

salvé*16-2-74 
frn• 

No próxiirrò dia 16, festeja 
o seu aniversário natalício o 
sr. José Porfirio de Barros, 
ausente em França com sua 
esposa e filhos. 
Tribuna Livre, deseja ao 

seu assinante, que passe um 
dia muitíssimo feliz e que 
esta data se comemore por 
anos sem fim. 

Parabéns 


